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EMENTA  
 

Colonização, interculturalidade e tradução. Configuração dos selvagens nos textos de 
cronistas e jesuítas dos séculos XVI e XVII: tópicas recorrentes. Imagens dos índios nas 

obras de Gregório de Matos e Antônio Vieira. Lisboa, capital negreira do Ocidente. O  
 lugar dos escravos na colonização. Representação retórica dos africanos nos poemas de 
Gregório de Matos e nos textos de Vieira. 

 

PROGRAMA  
 
1. Colonização, mediação cultural e tradução: algumas questões teóricas 

2. "Sem fé, sem lei e sem rei": a construção do índio nas letras dos séculos XVI e XVII  
- Deus e o diabo na terra do sol: os primeiros cronistas e jesuítas 
- A doutrina da “servidão natural” do selvagem e a “guerra justa” da Coroa portuguesa contra 
o bárbaro. 
- Os jesuítas e as missões: a conquista da alma selvagem. 
- Cartas e sermões de Antônio Vieira: o jardineiro fiel jesuítico e as “estátuas de murta”.  
- Configurações satíricas do “Adão de Massapé” na poesia atribuída a Gregório de Matos. 
 
2. Representações  dos africanos na América portuguesa 
- A bipolaridade da exploração colonial portuguesa: o escravismo nas duas margens do 
Atlântico Sul.  
- Os escravos nos sermões e nas cartas de Antônio Vieira. 
- A sátira aos negros e aos mulatos em Gregório de Matos. 
 
3. Retomadas, releituras e desconstruções dessas imagens 
(O conteúdo deste módulo será definido em função das pesquisas dos alunos) 
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